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. los imigniiiezmtes, do mesmo mo-

. . . . .

do porque Prisco 'l arqnmio wm-

' mente. Sãoacanhadas? Não satis-

l' _J

 

WM-. Quinti- ;dia

  

Por nuno,an Aveiro .

Niuncro avulm . . °. .

;nm
_____.-

hiilãili AS &limit-lim

As constitui-::tes foram convo-

cadas pura tractarcm questiuucu-

rosjiwit et cloacas, como disse Eu-

tropio. ~ v 'l '

,O governo continua á fieiitedos

negocios publicos sem embaraços

dignos de menção. As reformas

politieas que a Granja não votae

protesta não acatar, 'ão segundo

0:5 seus tranntes serena e'euave-

fazem os espiritos mais cmgenten?

Foram um expediente_ de. queo, sr, l

. ) ¡ .

Fontes luilbilnientçre sbeeprreu-a

' n. \ÊI-.. m1~4^i~ l a"“ "m

tempo', na apparencia com entlnu @me goi-f'àwiieanaeao

siaomo, pura desviar as atten'çiiés

da questaogia'1

vc e iam; ab::WW¡ E' 'uma'

faz-ça que'por estemodo se offercce

ao publico, com mostra do: one,

mnito lhe importae _intepeoaá

_- Como_ quer que seja, casal; rc: _

. formas queas constituintes devia
m

discutir e 'votiu- antes. .sessão.

ordinaria, e que poresta indili'e-

ronca comeainha que avassulla as

forçag vitaes da nação, por este-

deixar comer-(pie ha. muito é a

norma geral dos nossos governos;

só ago'n mtrouxerama lume nas

eircumstaneias' mais :t-iiorlnaesa,

serão votadoswi ordem da maioria

áubmissa. Ahi ficará esse parto

hybrido da celebre' manecbia_ do

accordo, iunlémostrengo informe

que a. Granja aearinhou em em-

M

'1 ”"iFi'FoLHETIM i

DE

DUPUYTREN', '

POR

NADJÀIÍ.

'I'RADUCÇÃO

.DE

HI. Fcruamlcs Thomaz

Ilnpuytren, trabalhava quasi

constantemente, e poucos homens

tiveram uma existencia tão labo-

riosa como a sua. De verão e de

inverno, levantava-sc ás 5 horas.

A's 7 ia ao Hotel-Dieu, d'onde

salúa :is ll horas. Fazia então ;1.5 ,

tatiana-ienes, e entrava em casa

para recolier os doentes em con-v

sulta. Posto que os despaehasse

com uma celeridade qnasi brutal,

eram cada dia de tal maneira nu-

merosos, que muitst vezes a con-

sulta. durava unida. muito tampo

depois do sol pobto. .. :« r.:

Uni-.dia que aconsulta se tinha-

prolongado mais do que o cos-
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Reino, ilhas, ultrmmre Rmzll

aceitam'. (renato da estumpxlha.

'lhxhliqu-se :ts qiúntçra-i'c-irns

   

            

   

  

   

   

 

'dado d'aduella recua. rebelde me

'ria ou á immortalidade? Não per-

'nOy'o Sacrificio. A experienfia irá

obra“do' ?dog;eng ñeiis

uma “ o ,cornos luzeada'ciriliiraeãoz

'impostas ii nação como lei. Demo-

,em «volta do gloria de Maria.. . Eri--

5
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bryào c a que' o governo design.

dar fores de Lei. l-leixemoa passar

qucmvae. .irá. a composta do ve-

locino (Touro, como .os antigos

Argonautas da Grecia? ~Ini a glo-

turbemos a marcha, a essas -pere-

grin-as reformas que não reanltá-

ram d'um largo estudo_ madura-

mente rellectido no seio* d'esta

bella paz que desfruetamos, e não

podem : satisfazer as . legítimas

aspirações do paiz, porque' não_

representam a collaboraçâo franca

des nossos homens mais _distinctos

por seu saber e' conhecimentos.

_ ...Cedo ou tarde 'é inevitavel um

m'oStrando, como-.on já,'-que a

pañáàlarióã-..uwis olmdientes, .está,

@cistina Q. O .que :Maçonstiwinteí

eenmiaeme .exibia

'As i exigçilei'as do eSpirito; publico, -

tornaram-hão, .de. dia para (dia,

mais 'serias e mais instantes, td.

peu'co viva-'á quem não'ha de

uma' 'nora .155mm pas'sa-jr' uni traço

sobre as reformas que vão ?ser

do que ainda as refomias não pas-

sáram 'de fetos e' já se lhes anteiíêv

a queda e a inutilisação n'um fu-f

turo não distante. As reformas,

pedem refoimas; . . l

Por tão 'pouco não valia apena,

invocar as constituintes nem fa-

zer umas eleições taco (iitc'f(›1¡m1

uma partilha combinada de ean-

didaturás'emre a Regeneração e u

Granja. _ l . ' - .

MW'

\iaitante se apresentou á porta do

seu gabinete.

.Era um velho bai:: , aquem era'

diHieíl adviuliar a cdadc. O seu

rosto cheio e rosado, sobre aqua]

evidentemente a navalha de barba

jamais teve. ne(':essidnde de passar,

tinha alguma cousa de gordo e

bonito. Quando joven devia ter

lembrado por muito tempo o type

dos cherubíns eltivos, enfeitados

dc brancas azas, que pairavam

tre a teia cerrada dc ¡minerosas

moças, mas ligeiramente recorta-

das, tinha ahoeca 1'›equena, o nariz

curto, aquilino e. íinamentc dese-

nhado; os pés e as mitos eram eo-

mo. todo o resto da miniatura. Nos

_olhos azues, na physionomia, nos

gestos, havia uma timidez, uma

doçura , 111113. bondade rurais.

'Ha physionomias felizes sobre

as quaes o olhar se demora com

satisfação., Considerando o rosto

sereno e placido do' velhinho,

sentiu-se a gente quasi melhor:

.01356647 imensivchnente¡ attnahido r

llwrauéldé, experimentei-mãe o. net?

*céssizladvdéw'aáiazh E' '- 'P " = ' _*

Tinharúahiüb direita'nnralíem

pousar, quando um ultimo e tardio va.ool)ertb1mnlínmlñàodtigtdrosa-

__ “litro.iõ'r

 

?luiz aus“ê'íiím'na, rude'

. . ' , o ' , o f

tnmc, Dupuytren, cançado, 1a re- gala., e o set-pequenqpmw esta-
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'ACADEMIA PRA'NCEZA

Foi muito elogiado pela sua

eoneisão e delicadeza.. Din'ou um

quarto d,hora. Vamos dal-o na in-

tegra, Certos do interesse que( a sua

_elegante simplicidade desperta:

v
l

SENHORES.

Admittindo-meentre vós, cau-

sastc-ismie uma grande alegria e

um g' 'ande'ieínbaraço ' '

› ram- ;1)arte da Àeadcmia'Fran-

eeza, (Testa reunião de primor,

d'esta aristocracia electiva das

'lettgrasi é uma honra ' queensober-'

bccéb thais orgulhósofmás falla'r..

deaítte' d'ella'e uma' tarefa' 'que

pôde fazer'hes'itarum escrip'tor'har

'hil, e leu não seu infelizmente nemf

n'uma çouàa'nem outrai 3' “"" ' ›

"Eát'ê aisbmo' de recepção sendo

portantoduplamente tenire'l', para

_Vos e para mim, urge que "desde
I.

já vosftranquillise. Não c um tre-

, clio ,dÍoratorinj A maiden ouviiú'Não
' \-r".~'*'^

..profit
. - t ~ ~›. iu. n « 'n “u“

.ncm a nunha ¡nexpcncncia nem a

vossa longániihi(ladc:Nã-o poden-

~do excentar com perfeição, fiz

melhor :eheiàde ser breve'.

"' Os vos'soêà_ antecessores, tinham

por habito' eliamarpa 'a à_ header-

mia das lettras 'não'eóinente os

homens de, lettraís' mas' também

pessoas ' "qualíiicada's : pri-'lados',

command-antes do exercito, gran-

des senhores, cuja alta' posição'

substituia a eloqueneiul e ás fezes

o saber. Era' porisso que 'os dis-
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,meiitepreta Saudando, deixou 'a'

descoberto uma grande coroa: era

umpadre. _ . Í

O olhar dc Dupuytrcn' ealúh

sobre elle tacitui'no e, frio. '

_Que tem? perguntou-lhe du:

r'amonte. ' ' '

_1 Senhor doutor¡ respondeu

docexnente o padre, peço-lhe licen-

ça para me &montar; as 'minhas

pobres pernas estão já. 'um pouco

velhas. . . Ha dois annos appere-

ceu-me _certa grois'sura nopesmço;

O sub-delegado deeaudc da minha.

aldeia; sou ciu'á de. . ., perto

de Nemours- disse-me' que 'não

era nada; masc mal. augmcnt'ou,

e, no fim de 5 mezes, -'o abeesso

rebentou por si. Fiquei de cama

,muito tempo sem «Inexisto fos'àe a

melhor. Depois, fui forçado 'a

levantar-me, porque son eu sópara

dcsohrignfr quatro aldeias, e . . .

_Deixe ver o pescoço. '

-- Não é, continuou o velho

obdeccndo,não é porque' aquelles'

 

;emu ..' páíh'dmnr missa,mas teem

:mato 'imbà'lho din'th ' h, semana,

e' não ”têem "senão '“ este' dia para '

desceu-gnt *Ditsewmigoáàh'ão é

511315 @Mosteiros-'se 'nicominodem

uni-n' 1104885

  

   

homens sérios me não offer'ccessem'

:lñllníer-Se todos os ' domingos.

   

       

    

 

   

     

  

nivel. Mas seja como .fôr, pois que

d'esta tradicção fizestes reviver,

emmeu obsequio, a. prhn :ira parte

consenti que me approveitc da se-

gunda e já que desejastes que um

.homem de lettras 'fui part-flws en-

trasse á moda antiga., na Yosaa

Companhia não ros admireis que

elle se cinja., no rigor @em moda,

'a simples expressão do seu agra-

decimento.

_ A cadeira que hoje occupo é a

que foi successivamente oecupada

por M. Thiers e M. Henri Martin.

Ambos foram mens amigos, mas

não igporo_ nem as desiniillianças

que ha _entre mim e ellos nem a

distancia 'que nos .separa. lillcs

eram propriamente homens: de

“estudo, eii son propriamente ho-

u'iem &cocção; .ellos eram lúzstoria-

'dorc's e eu sou geographo. . . . a

.minha moda.

Mas se dilliro (Telles em tantos

pontos, ha um pelo qual eu tenho

a pretensão de os egualar. Ambos

"amaranL apaixonadimiente o sen

piliz, c por esse lado, ao menos,

não' me julgo indigno de lhes suc-

ced'erl * .

E já que estou n'este terreno ha

ainda um outro ponto de contacto

que me propunha assignalar da

passagem. Fomos eccusa<l<;~s;, eu e

'o meuprcdecemor, em principio de

ein-retirando termos innigiuaeão _de

mais. Não ignoram que nas horas

poeticas c ardentes ,da sua juven-

tude, entrando no estudo dos pri-

meiros tempos ou nossa ra ça l lenri

Martin, :segundo dizia, _apaixo-

WW

por ti. E depois., bem sabe, ha as

primeiras communhões, o earlie-

cismo... . MONSENHOR queria On'-

perar ainda para me z'i'im'idar um

c'ollega que me ajudasse. Então os

meus parochianos disserrun-me

.que viesse a 'Pariz cousultnl-o.

Custom-me a decidir_ porque 11:;

viagens custam muito dinheiro e

ha muitos pobres no meu conce-

lho: mas foi necessario ohdecer-

lhe e tomara diligeln-.iu. làisomeu

mal, senhor doutor, disse esten-

dendo o precoço.

lólupuytren :xaininou-o muito

tempo. O pescoço do d<.›ente-apro-

sentaza um buraco d'nm centime-

tro de diametro poucomaie ou 1ne~

n08- , .

_o Era um almc-.Hh-o da glandulaí

submax illar, ("djñlpliüutlít eom uma

aneurisma 'da arteria carotida. A

chega_ estava gangrenada em mui~

tos sitios. O caso era de tal gra-

vidade que Dupuytrcu :ul-mimo

que o doente podes-sê estar em pé

diante d'elle. Abriu_ largamente

'os labios da chaga e sondou as

pl'óicimidades 'corn '.uma pressão

_dolorosa a ,fazer desmaiar.

' ,O paciente Ínão arredon mn pass-

so'.' Quando tenninou o exame,

'annyti'eh voltou-lhe bruac-.unen-
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MELLO FBEIÇTAS l Toa. . ( ¡AT-*rtpmíll .N'lH. (ll'\'(! ser dirigida ao ea-

' \up-1 '..' , n ›'\\ . w 'i' tono da T0.l›'.u¡_'ll lim de Jesus-;Xl'líllitt i

.ali-,var mv:- » '_ ñ

mscgs'go nanggpçÃo . cursos que então pronuneig.ram mira-se pelo (-nlto druidico. Este

' me ' screduzimn aisproporções exiguns rlz/m de Saint-Quentin fizera-so

BI¡ LOSSOPB d'uni mero agrndeeimente? E' poa- iniciar, continuava a dizer-se, nos

mysterios da religião terrivel ;

suspeitava-:se mesmo que a tinha

abraçado em segredo e que, 're-

c-luso a sete chaves., praticava o¡

:seus ritos.

Quanto a. mim se. me não julg: --

rain 11111 druida, :recusaram-me de

ser run visionuiío: era no começo

das minhas emprezas. Creio ter

provado depois que :sou um homem

pratico. Mas não mnoldiçóo por-

isso os visionurios. Alguma imu-

ginação é um bom fermento para

esta massa pesada dos negocios

htunanos. Quanto mais longe o

alvo está, tanto mais alto é preciso

mirar.

M. Thich começou por eocrevcr

sobre a vida dos Salões. O proprio

Claude Bernard, nosào illustre

centrado, começou por uma. trago-

dia; 'isto .é que'vóu não tendes pelo

menos a censurar-me.

Fallci ha pouco na Historia da

E'ança. de Ilenri Martín. E' a sua

obra capital.- Está em» todas as

bibliotheças, olho: aindauestá,

na memoria todos.

Elle, o homem de convicção, e

mesmo de partido, tão absoluto na.

sua crença, tão invariavel no seu

procedimento, tão iutegro nos seus

debates, despc-se de toda apaixão

logo que. entra_ na historia. Tcste~

munha commorida de todos as

nossas glorias não recusa a sua

mhniração a nenhuma d'ellas.

Traeta-se sempre, para elle,da

França, e não vô. outra coupe; ne-

nhuma rmtricção dctcm 0 seu

patriotismo, nenhum - calculo o

te a cabeça entre as, mãos, e,

olhando-Õ lixanientc,clisse-llie com

sinistro clamor

_Muito bem! senhor abbadc,

com isto morre fatalmente.

O al.›bade tomou as ligaduras

e en'xbrulhou o pescoço sem dizer

palavra. I hipuytren tinha os olhos

fixos :tú-Ile. Quando acabou o seu

Curativo, o padre- tirou d'algibeifa

uma peça. de 5 francos, embrulha-

da n'um papel e coll'oeou-a sobre

a ehmninó.

- N51.o :$011 rico, e os meus po-

bres são mais pobres do que eu.

:senhor doutor, disse eonunloravel

sorriso. l'erdoe-me por não podm'

pagar mais rara uma eonrmlh'tzlo

rir. lill|_›ll_\'il'(*!l . . . Considero-me

feliz de hr rindo preoural-o, ao

menos; llt'O ¡nrparado para o que

me espera. 'Valve', 1)('th'SSC,LlUCI'CS-

(tentou com extrema doem'u.,

mmuu(-i:U'-me esta. grande novida-

de mn: mais. precaução. Tenho (35

almas, e, na minha. ednde, tem-se

amor :i vida. Mai-;não o levo a. mal

nem me sm'preliendeu; espero caso

.desenha-c lia muito. Adeus senhor

'A doutor, \'Ull 11101'1'01' 'JO JHC“, PI'CS-

brterio.
.v O

4 saliiu.

( Cívil-5mm) .
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diminuc. Quacsqucr que sejam as

suas opiniões ou as suas crenças,

todos os que servem e engradccem

a França são dos .seus. li', senho-

res, um bcllo exemplo a aconse-

lhar e a seguir.

E d'catc passado tão_ accrbo e

trio glorioso alternativanicntc,

Henri Islam-iu tira um prece-itaim*-

tifieantc; uma ci_›11ti›_›.nt.;aque nada

abate, uma esperança que nada

desencoraja. .

«O l'ranccz que conhece bem a hi::-

«toria do seu paiz, diz elle, não pm'-

adcrá. nunca a esperança nos mais

«tristes-dias da nação. Este povo é

«dotado (Tuma forca incomparavcl, do

«uni poder do renovação, como nunca

«se viu cgual em nenhum outro povo.»

Desvancço-me, senhores, por se

terem lembrado de mini para suc-

ccdcr ao homem que pronunciou

taes palavras. Este duplo senti-

mento (le orgulho no passado ode

fé no porvir tenho-o tão profunda-

mente enrsisado no meu Coração

como elle o tinha; é por esta coni-

munhão dc esperanças que_ cu mc

honro' em me assemelhar com elle;

agora. que vos provei suiii-

cicntemente a minha boa vontade

a mingoa de talento, puro não

querendo ultrapassar os limites

que me impuz.

Em'lta'fi-l no dia que M. Thiers

entrou na Academia disse: «A-

gradeço (piemepeipiittisscis sen-

tar-me n'cstc as_ylo do pensamento

livre c calmo. ›

Eutambem agradeçopelaminha

vez que me' admittisseis n'este

asylo do pensamento livre c calmo,

ainda que não ouso prometter-vos

de ficar tranquillamente assenta-

do esta. minha. cadeira.

_+-

Olíveira. Martins '

Tínhamos previsto que este nos-

- so 'grande cscriptor nacional des-

de 'que cntervicsse em politica ha-

via dc scr blindado com as esfre-

gas disparatadas dos partidos as-

sanhados que o encontrassem de

v frente. Não que elle é um inimi-

go de talento e portanto muito

perigoso.

E. Castellar, em Madrid, disse

ao sr. Dias Ferreira'que possuia-

mos um historiador dc raça, um

publicista muito notavel que era

Oliveira Martins. Agora no com-

municado que vac lC-r-se, extralri-

W

4_ FOLHETIM_

is AVENTURAS_um 'Manu

DE

 

Gaspar Nuñcz de ;tree

TRADUZIDO

Pon

MELLO FREITAS

CCOmbUtwqãO)

lllirei-o atónito, a sua phrase

*inspirada c ardente resoava no

meu comção como um versículo

bíblico, ::ulirjugando-mc a meu pe-

zar aqnclle homem mysterioso

qu'o parecia consumido por o fogo

(la e pela febre do' pensamento.

Todavia, animado algrmi tanto

pela minha crescente embriaguez,

aventurci-mc a dizer com acccnto

sarcastico e presumido :

--Vamosl O dr. Pong-loss vive

ainda para regozijo do genero hu-

mano.

_Coisa singularl_obscn*on o

meu interlocutor, como senão ou-

vira as minhas palavras a me-

dida que a humanidade vai adian-

tandoí'cm seu caminho, menos fé

tem em si propria, e mais des-

 

.cla ignorancia, criam em Deus e

.A. 31500135. .

r ç ^.4 V v _ ________..__..___ __ ___

jah“,eadcim A culpa ó do csurivñn Const”?

Dizem que sim. E' do :inicial de diligcncius

Almeida? Dizem que sim.

, lhe que o tal editor esteve w111i a pas-

sca .no domingo.

Em compensação o sr. Carlos Guimarães

já dia assigniulo para nova policia cor-

rcaci _al.

Que'rprcssu! sr. juíz.

' De do sc concluc que ó preciso ir ter

com E19 i-i para se lhe pedir justiça em

terms d' v“giro.

íirõfñieturios d'este jornal fal-o-hño.

BÁZETILHÂ_ - EPUEA-

'Retrirnras, eis a questão.

- _Quem as faz? E' o governo.

Mas se as quer a oppoaição

Não as vota. E' um inferno.

do da CO7'respmzdc-ncia de Porm-

gal, n.” 689, diz-se-lhe já, com um

desplante que rcprovamos, que os

livros do indcfcsso obreiro do pro-

grosso se vendem a peso nas mer-'

ccan'ias. Ent-ão nenhum feitio?

O' politica Iiéfasta a' quantas

injustiças, e disparatcs obrigasl

  

   

    

   

 

    

   

  

 

    

  

 

  

    

  

  

   

    

   

  

  

   

   

   

   

   

  

seus livros são vendidos _a pezo patrol .Honrici mei casta dm descober-
. ,. ,

“5 tendas' 'N , V 'u to em Catlwrz'mz (le Jllcdícis.

Dcccrto que nao ,podera agradar.
. No tempO' de Carlos IX o pOeta

algiuna corsa do que escrevemos ao sr. V t d A, n

Oliveira Martins,mas tambem não foi *lt POL em m0 a o” mmglàm'

agradavel aos accionista da companhia mas.

mineira dc Ciudad Real,'ncm'o ,pode ' Em [fim-rc Romamd encontrá-

ser aos da companhia do eaminhd de ram Rose' de Pinda“,

' . > . . 7-' '
.

,

icno da lmoa do \mmm, os conte- ._ Em 1,¡qu Ibama, amante de

nurcs de contos de réisquodhcs teem , _ w , _ __

ido pela agua abaixo sob as infelizes 'meios IX nehum' Jc Chun”“

tout.
adiniiústraçõcs c altíssima “mocidade i , '_v- v , _

do'sr. Oliveira Martins.-l-Ionradissnno Merc" “Jacques Chamam, o

Ô 0110 até onde ° hmm-m POde ã91'0› assassino dc Henrique Hiram-am

mas é de negação absoluta para oorsas Caes, ?mf-er (Im- mia créé a _ _

De Murta Hierêsc d'Azttric/wti-
praticas c um dos grandes peocado-

res conhecidos em materia do calculos. . _ _ S , _

zeram mamãe au 'I'U'L tras chrchcn.

J. B. Rousseau, corando de seu.

E tom um homem tão infeliz a. ou¡

sadia de vir do caminho de ferro da

pai sapateiro, que tinha mudado

o seu nome para o de chíettes,

Povoa o das ruínas de Ciudad Real di-

zer ao paizz--cw-ro a salvar-te!

Saurin encontrou n'esta palavra a

phrase: Jc tera-¡rias!

Para. o sr. Oliveira Martins ha só

uma grande desgraça no paiz. É o go-

De Pilastre dos Rosz'crs que exe-

cutou aprimcir: ascenção aerosta-

verno do sr. Fontes. E' cxactamcntco

tica fizeram este feliz auagramma.

que dizem do sr..i(')livcira Martins os

logrados_ accionistas da _com anhiu. do

Tu es le premicrroi da-l'asir, sendo

p abreviatura de premier.

caminho de ferro 'da Povoa c Varzim

e das minas de Ciudad Real.

De Aristoteles se fez Sol crat

isto.

  
    

     

   

  

  

   

  
   

  

    

   

   

  

    

 

    

 

   

   

 

   

  

    

   

  

  

   

  

   

   

 

  
   

   

   

    

 

   

    

  

    

  

 

  

  

   

  

 

Apresenta-seboje este littorato in-

dustrial para salvar o paiz. Muita gon-

to rpm-.ora. decerto saber quem o, d'on-

dc vein c para onde vac.

Posso responder por conhecimento

pratico a estas perguntas. v _

'O sr. (,llivcrra Martins é um ho-

mem honrath e estudioso, c é ao mes-

mo tempo um utopista já. muito cimo».

muita gente em questões de dinheiro.

Principion o sr. Olivciia Martins

por fazer uns calculos dc lucros enor-

mes que resultar-iam d'un¡ caminho lie

forro entre o Porto ea Povoa de Var-

zim. Daria até muito mais do que 0

de Cacilhas, dizia, o sr. Oliveira Mar-

tins, fundado nos estudos mais sérios

c iniíduramcnte rcllcetidos. Os seus

contos foram ouvidos e. arranjou uma

concessão assodado com outros c con-

seguiu passal-a por alguns contos de

réis. Ficou remediado c convenceu al- *

guns homens de boa fé a cmprchende-

rem a. obra, e tanta era a confiança

no sr. Oliveira Martins, e nos sources-

tudos, que o nomcaram director do ca-

minho de ferro corn 500 libras do or-

denado. I

Resu-ltado-dcsgraçadissimol Tudo

saiu errado, tudo illusõcsl De real o

certo só ticou o preço pago pela con-

cessão, passando as acções da compa-

nhia que eram dc- ICQ-3000 réis a va-

ler uns tristes 10 ou 125000 réis.

Depois d'oste enorme desastre o sr.

Oliveira Martins não dou usua demis-

são como um homem dc brio devia fa-,

zer. Conserva-sc no posto rendoso e é

um empregado exemplar na pontuali-

dade com que recebe n renda do mor-

Estc caso (- gravo, é sério,

.Ninguem ha que o não divisc:

Jzí. por isso o ministerio

b'c disse que estava em crise.

Afinal, ora voriio,

Depois dc larga embrulhada,

As w'qfiírmas da mucho

'm dos mise-¡mulos accionistas, victi- 5510 tl'àlp:!ç:t:i. . . c mais nada.

um.; do sr. Oliveira Martim, por

alcunha
Ascimo JUNIOR.

> O Oxmsnçío.

_.._-_P_-
__-

:WHEÊHÉEMMMM

Os anagrammas e tudo

° mais d'csto genero esti-

marci.

1'.“ As'rosm mim.

Curtas, t. 1.°, carta 31.

SALA ::guerras

Fazer“ unnor-I

A 9 do corrente a cxm.a sr.a D.

Maria Joaquina Faria Villas-Boas

Salgado. _

A 10 a cxm." sr.“ D. Adelaide

Sophia de Moraes e Silva.

A 11 o cxm.° sr. dr. José For-

tunato da Silveira Freire Thcmu-

do. v i

A 11 o cum.“ sr. Francisco Ma-

ria. Rebocho. ,

A 14 a. em! sr.? D. Piedade

Bocha.

...+-

Ao sr. juiz de Direito d'esta

comarca., Eugenio da

Costa e Almeida.

Acerca do crime da celebre _Joanna Pe-

reira., dc Lisboa, escreveu Ramalho Ortigào

muitas paginas cloquentcs.

Fez vcr que ali havia tres crimes, o dc

adulterio confessado, o dc enterro fora do

ccruitcrio, provado, o dc assassinato com

grande somma do indícios. Apczar de tudo

isto squclla dupla eu tríplice criminosa foi

para a rua. E um pobre padre que fez uma

certidão fila¡ 'in materia do recrutamento,

o que, com Bonomi Ortiglo demonstrou.

em alguns casos até monza premio, foi p¡-

ru o degredo um duzia d'un-oo!

A 25 do o ril ultimo no «fundo distri-

cto criminal de Lisbon, foi j gado Mi uel

dos Santos, quo a9 de novembro de 884

Para ler isto sempre é bom tra- .

::cr na bagagem. algum francez.

Consistem os anagrammas em

com as dadas letras de uma pala-

vra ou phrase compor outra..

Em' portuguez o mais celebre

que se conheceé o da assignatura

do grande historiador A. IIcrcu-

lano que alguem converteu em

ado ue inventou mor ado cada. vez C'l á 1th Mou i paula¡- Jos¡ Ribeiro que uu" ---IÚI-_--

iiiais gmpobrccidolparagos que deram 66:“ 3:8¡ ::mta do Gaúlois com “MW/“4°." (1“0 “Remi“ P0?WI de““

o seu dinheiro o ficam sem elle. * ~ g i ' “me“ Pnad** m "'“bcme'mpp” d° "' __
:assino Foi condemnado em 15 r uu de pri:

são o multa. correspondente a 200 réis por

dis, visto o jury, por wmimídmic, ter dado

;amo provado o crime de homicídio involun-

tario e :receitar as circunstancias attention-

tes.

O «Correio de Alijó», em fevereiro d'es-

te nuno, foi assaltnlo por bando¡ armado¡

de gente do Sinfães, qnoqqneriam matar Ri_ À 9--Chega a Aveiro a grade

csi-do Moreno. Os sinos tocaram até a rebo-te om vei“? juiz para o monumento de José Es-
, . . . .
Pois bem, apesar de tudo isto os quatro teVão-

individuos implicados no crime de tentativa A 10.__1_¡00nferencía Etta-mia

do assussinio contra o rcdactor do «Correio . .

do'i-&lijài foram condcmnudos a. 15 dias de no antIgO 'Gr911110_ BIOdeE'no) P610

Peixaria;atrasar:: redactor htterarw Mello
° H Freitas,cm 1881. .

A 12-Recita da companhia

Está ou não provado que emcom'Jiou com

a sua' sentença de 1-5 de outubro tres indivi-

Garraio - u O segredo de uma

dama», em 1883.

viduos honestos, dc precedentes holrcstissi-

A 13-Morte do ex-delegado

mos? .

A imprensa tmnbem é um tribunal.

d'csta comarca, dr. Miguel Teixei-

ra Pinto, em 1 883.

D sr.›ju_iz foi excessivo e cruel.

M

os nomes dos novos ministros

francezes compoz ha poucos dias

estes versos:

«Bris'som gro ant,“en vain, tarde.

«Le chien ra col grand?,

«La Ii'rhncc calmo sa pricrc

«Matinl le pays ramonora bien le Royh

Balsac apresentou emtempoum

amador de anagrammas que per-

dia horas e horas n'este entreti-

mento. Eis alguns notaveis:

Un Cor-se la finda achado em

Reoolutianji'ançaisc;

Eh, c'est large 'nez em Charles

Ge-ncst, abbadc da corte dc Luiz

14 muito conhecido pela grande

narigucta, que muito divertiu. o

duque de Bourgonha.

Mais ainda. .

Mettcu-sc ha pouco na. companhia.

das minas de Ciudad Real. koi n0-

meado director.

Resultado pcior ainda que o' cami-

nho de fogo da. Povoa.. Uma vergo-

nhal. . . Quando viu que não havia

real no cofre da companhia, fugiu pa-

ra ir fazer um livro politico para lho

servir do dotc da entrada cn¡ 'nwtzule

do partido progressista depois de ser

republicano. O livro equivale a um

cartaz de cavallinhos. Foi escripto só-

mente para injuriar homens dc gran-

de valor e de grandes serviços, uns vi-

vos e outros já. mortos!

Fóra da politica. c fóra da admi:

nistração dc valores alheios, o sr. Oli-

veira Martins escreve bem litteraria-

mente. Ate hoje não se lhc descobrin-

ontro valor, mas a maior parte dos

W

A 8--1.' centenario da morte

do Marquez de Pembal, abertura

da exposição districtal d'Aveiro,

em 1882. -

b'nmmum jus, «ranma iujwria..

Agora repcrguntnmos porque

é que o editor do «Povo de Aveiro» não pa.-

ga a sua respectiva condemnação ou_ não está

  

confia do seu triumpho definitivo.

Sc sc lcvantassern do pó as mise-

ras gerações da Edade Mch,

cnvergonhar-se-iam de ver-vos, fi-

lhos da Edadc presenta' Elias

expostas a todos OS caprichos _da

violencia, submergidas nas trevas

 

o allivio das lagrimas, e eu. não

posso chorar; mrojou sobre o vosso

coração a semente do amor puro,

que me foi vedado; deu-vos Odes-

c'anço da morte e eu não posso

morrer. i

Diiiicilmente poderia explicar-

vos o clicito que as dolcntcs pala-

vras do meu improvisado compa-

nheiro produziram no meu animo;

dissiparam-se de todo as trevas

da embriaguez que tinham inva-

dido o meu espirito e quedei co-

mo petriticado deante d'aquelle

ser maravilhoso, que, segundo a

confissão propria não podia obter

'nenhum allivio, nem pranto, nem

amor, nem morte.

-Poróm, não fallemos de_ mim

waccr'escentou mudando de tom.

Em vão quererias comprehen-

der a intensidade da minha des-

vcnñrra. Com a tua mania de ne-

gar pareces-te com aquelle philo-

sopho extravagante que negava a

sua propria existencia? Não amas-

te e amas ainda? Pois então por

que negas o amor? Não vêsao teu

lado as cstatuas dos heroes É dos

gomes? Pois então porque duvidas

da gloria? Não estiveste ha por co

tempo exposto a. perder, a a

por um tcu condiscipulo 'P Pois

 

rompi com ar de triunipho. Vejo

,por toda a parto uma sociedade

caduca, secou couro oego'ismo que

a devora, gasta, e corrompida.. .

_Pois bem,-eontinnou odes-

conhecido-Nessas condições de

 

então porque negas a amisade?

Nunca se sublcvou a tua conscien-

cia contra a oppressão ? Nunca

choraste contemplando algmn in-

fortunio? Nunca protestastc con-

trata injustiça? Pois se tudo isto

tc aconteceu, como tc atrevcs a

sustentar que não ha no mundo

grandeza. nem piedade, nem ter-

nura, nem abnegação. E's'homem

e como a todos, o orgulho cega-te

e desvaira-te, crês que o teu cora-

ção é o unico tabernaculo do sen-

timento e pensas que a alma de

quantos te rodeiam não se agita

como a tua, nem tem as mesmas

'fibras, nem soifre as mesmas dores.

Cada ser humano tem tal ideia da

sua importancia indivídual que

cm'scu orgulho considera os mais

como inferiores; mas esta ideia o

engrandece e o leva ao caminho

da. perfeição, porque virá um dia

em que sem perder o convenci-

mento da sua força comprehenda

a egualdadc moral da sua raça, tivemos a desgraça de nascer n'es-

como já comprehendeua egualda- ta epoca do provações, sentimos

dc legal e politica e então desap- o coração (ie-agarrado; respiramos

parecer-ão para. sempre todas as um ar saturado de amar-gos rau-

tyranias: a do fanatismo, a. da cores c vivemos para o martyrio.

auctoridade, e a do dinheiro. .

Esse dia approxima-se.

-Onde (- que elle está.?--inter-

vês o agouro da futrna? Sc nÍcsta

em que vives só impcram a injus-

tiça., a fraude, a perversão e a in-

famia'; so propondo a apoucar-vos

c a abater-vos, porque vos lasti-

mais da gangrcna que _corroc as

suas entranhas, já. infecnndas ? A

corrupção só se produz nos cada-

vcrcs; tudo o que esta corrompido

esta morto. POrém como a huma-

nidade não pode pera-cer dcvcis

abrigar o convcnehncnto dc que

no fundo d'csta civilisaçño brilhan-

te, mas apodreciila, esta i'enncn-

tando o germen de 1mm nova. so-

cicdade.

.-E cntrctanto,-exclamei com

profunda. descspcração-os que

estendiam os bracos ao porvir

como um naufrago a praia hospi-

talcira, que divisa ao longe, e vós

outros a quem chegam já os per-

fumados eiiluvios d'essa mesma

praia, negais o que Védes e duvi-

daes da. vossa salvação(

_Ahl como se conhece que

não tendes solfrido! cxclamci sus-

pirando. o

_Que não soñiril_replicou-

Joven, n'uma só hora da minha

vida. soii'i'o mais do que todas as

gerações que existiram c hão-dc

existir sobre a face da terra, por-

que padece sem esperança de re-

medio. Chegar-á 'um dia, talvez

proximo, em _que o liome'm se rc-

genero; todavia cu nunca poderei

regenerar-me. A ' _

_Quem és portanto?-interro-

guei surprchendido.

-E a ti que te importa ?-re-

gongou.-No meio das dores que (Coatinúa).

vos assaltam, o céu concedeu-vos '

mbrtc da sociedade moderna, não .

.
J
.
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A 1-1-lievr_›luc?:o patulcia n'es- _Estive . . estive. . . liiio'me livros do que reter o que ellos_ quim Barbpsa-_Picador de 1.? classe, :gaflfLCP-P.:ater “9 13058033 ;i'm 5?

. _ 7 ..uu _,. 5 _ A V ._ _ l _1 bem
_contem_

Joagunu lçdro halgudo_ captam, 'ignanun uam -os e :.compauiur ato

ta Cidade, em L¡ 1h: l mana- X el 1800“? . V_
Jose lmhen-o Mascarenhas X'nIdcz, a ultima morada, os restos inortucs do

ro por Eça de Queiroz, em 1881. _'l alvez no [Intel de. . . lille:
Antonio Baptism Lobo, João “um 5,." muito querido “1,0 _1050 Marin Ri-

Morte (la exm." sr.“ l). ?zu'oliua -Sim, jí›areee-me que f01 ahi
-Alo'oforado, João d'Almcída Coelho c ¡JUÍTO JIIIIÍOI', Pl'Otu-'Jts'lm a !Odos 0 Ball

de Pinho Guedes, @11115594, mesmo, eouoordon O negociante
Campos, Joaqunn Dias Frasão, Joi'io eterno rm-onlu-cunm¡to.D'uin emorço de memoria.
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Segismuudo ao seu amigo Ed-

gardo:

Sabes que morreu o amigo da

Adelia ? y ,

' -E tu estás coutentissimohcin?

_Aillictissimo, é que eu estou.

-Comol podes emfim estar com

ella a toda a hora. . . '

_Pois é por isso mesmo!

d'Aleâma Ricardo __ 'pp-nantes, ,105.5 Aveiro, 7 (le maio (lc 1985.
Augusto Arnaud Peres, Julio Augusto mae-(gua: _ _ .-_24 :. _ g _ .' - .íFerreira, Joaqtum José Ril›ciro.hmior, Ml* - = . ;mw
Augusto Gama Lobo de Carvalho', Al- -v ' ~ " __ ~ . 1-“frch Arthur de (Him-ira, Fernando

JOSÉ TCÍXGÍX'Q Faro» «Allin'cíg Anibal A seguinte curta full". por si só.Theodoro do Crocs Mmirão, Antonio HMP““ '1” W””"F'S Mb=m3'-_Antunes, Ernesto (”Yan-los Salma-ivo, SÉ“: se”“ 8¡ _BWM'_ M““ *"É'"3" “'"lN'
José do. Carmo Castello, José Julio res. lcuhu o plazer (lo lim; participar que,_ j

_ durante alguns mczes, temos usado a ¡Lulu!-Pessoa, ljortuuato Antonio Mendes são de b'colt de oleo do tigndodc hm-alhaud'AlmcíduÍàAlfm-cg graduadom Esta- com hylwphosphítns, com feliz exito. QuasiHigh“, Alcom”, e Silva, me: Julio de tudu:: o.; doentes que tMnnH pariu-mu dos !IH-

qmwo, Joana :23,352:'52:32:35,333 *1:32:15::ter1,211;cisco dAleg'na Ricardo.
resultado. a

o' h

Chogárnln

.A 2 o sr. coronel de eavallnria 10
e a 3 o sr. tenente-coronel.

_ Acha-sc jzí entre 'nos o nosso
amigo o sr. Alfredo Pinto dc Gouveia
Osorio, digno thcsoureiro pagador.

~Estú tambem em Aveiro o noo-
so apreciado amigo dr. Bernardo de
Magalhães.
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O collegio Lécorché, para me-

ninas daalta sociedade, esta em

alvoroço. Uma das alumnas está

por um triz a "ser mãe.

A senhora Locorché .rrepclla

os cab'ellos-os postiços, já se vê.

-Caio das nuvens! estou cons-

ternadissimai Palavra, cu antes

queria que essa desgraça me ti-

vesse acontecido a mim.

FÁÀCECIAS OIUGINAES

?às
.Desgraçada familia! 'a mulher

comporta-se mal, as filhas depen-

duram-se nas janellas, namoradei-

ras e chasqueadoras, o pai esse '

v ~ l m revoltantc c '- ,

;ismdâbfdiiictoiís os dos-valioso nos ha “113,5, 6113311311150 se dançava

deslionras. E' uma casa sem tim- É) "um dl'vc"t'*9$e77_le"2t_› que Para
bre. _ , › julgar bem umabailarma, era pre-

-Está você .muito enganado. 0150 examlfml'fltmã Vem? d

Sobre a jardineira da saleta de es- b _A Pluñcnil' n uma 61:53 e

pera ainda hontcm lá lh'o vi. 00°“ P"”m le WI' 0 per , a se-

gunda#um camarote de 1.' ordem
* para analysar o pé, e a terceira

_Quando 'sai coronel 'P
nas cadeiras da frente, por causa

_Estou a espera de duas 'va- da peânã' _
gas_ - 4 epols? ' . .

_Ah Sim?! Então Porque não _E depms semp¡ enas oadeuas

toma banhos do mar?
da frente, por causa do imprevisto.

:k

-- É' lícito ao canal de Sucz

Entre dois medíeos:

-O queijo embrutece.

chamar-se canal do Lesseps?

«Não sr. _ -

_Não creio., _, a . ›- ,_ . . -_Agirmfw _a “má-enem_ ._ Eu- sei perfeitamente que me en-

-Porque? _ | > _

_Porque d'csâe ukdo'estabele-

. _ _ , 4

ê-Pms eu gosto muito d'une. gana .A ._ z

..i 5 : 'L ' ' , .› _ ' ~ _ _-

com'op ?todos os dias e, _ _' não me. *E eu, sustento que irao é vei

cor-se-ía uma equação e Lesscps "

nunca foi soez.~- »r .. x

julgo mma- « dade!julga pqu, ¡.l _« 'agende l~ › »70,0130! poxs tem aaudacia de
db;q,,e¡j0! 9 - ' ^ _ o persistir... _ _ ›

' ~ '“ " ' .--Decertol Visto queosabepor-

Quando _o ministerio regenera-

dor doÍFoutes, a 14 de novembro

dclil§81,_subio .ao poder em. suc-

feitamente', é cimo que o não en-

ccssão' ao ministerio regeneradOr'

ganoi. . .

do Sampaio tomou conta da pasta

_ do reino o poctaÂministro Thomaz

Ribeiro. ' ,

' .Eu cá disse logoz-temos mi-.

nisterio para *filhos enetos visto

que fica um governo contumaz

(com T/zmna'z .

%4

Dois sujeitos casados rec-estam-

sc no vão de uma janella e por

detraz das cortinas'obser ram a'

valsa deliraute. -Passa uma linda

mulher mon/_lo em bagadas.

_ Ahi vai sua esposa, adverte

um (Telles.

' E' verdade. Ora veja como

se pode ajuizar que minha mulher

é mal comportada!

_Credo-!i

_Eu lhe digo:-minha mulher

é minha e sem.

*5%
Depois de escutar a conversa

'scintillante dlxnn folhetinista, um

critico declarou que aquelle ho-

mem Àde espirito era fertilem ditos

e portanto podia chamar-se-lhe . . .

ditoso. r.

A um padre.:

- Recebo as suas m-dens.

_Mas eu é que lh'as nà'o dou

que me custaram muito a alcan-

çar. _

%
Um negocianteobesó ces-tupi» ' _

do, goiana-se doteri'dp a Madrid - ;-Pe1'rlão, senhor examinador,
e a Paris; um empregado tysieo, eu estou aqui para ser interrogar
mas intelligente, questionavalhe dolsob're matheni'atic'a,enãosobre
a viagem, dgsfruetando-o'* cem agticultura. " ' ', '

zombarias : ' -' -sj -

_Ora adeus, meu amigo o sr. A razão porque nem 'sempre se
nunca lá foi, e se foi (liga-me em restituem livros emprestados;_»é,
que hotel esteve em Paris? porque é muito mais facil reter os

  

 

   

  

  

 

  

  

  

  

 

   

 

   

 

  

    

  

  

  

   

  
   

  

  

 

  

  

Oue tal acha a minha casa de
n \l'

l

jantar ?
“

_Isso depende do jantar. Q .

Soro-r Blu ria.
_'_7- F*

m__.:

cansa _agonia
Constantino liam-.tu

Morreu a 20 de abril este gran'

de patriota roumanieo. Nascem

em Bucharest em 1816. Publicou

traduoções de Byron, Lannartine,

Voltaire, a. depois um poema seu,

Cantos de felicidade, celebres no

Danubio. Teve papel importante

na revolução de 1848. Foi preso

e transportado para Ossowa. Eva-

diu-se e passou á. França. Chama-

do a patria foi pela primeira vez

ministro em 1861. Foi elle um

dos que mais trabalhou para a in-

dependencia da sua nação em

1878, fazendo com quda Reuma-

nia se alliásse áRussia ua guerra

com a Turquia. Ministro do inte-

rior de ^ 1878 a 1880, tornou a'

sel-o em 1882 no gabinete Bra-

tiano.

*

Um hab-imã de S. Carlos, dizia-

*

Um i'requcntador das varandas

de S. Carlos dizia ha tempos a um

seu amigo:

-Que bonita opera que foihon-

tem em S. Carlos. Ea prima-dona

é lindissíma. Que belleza de mu-

lher.

-E' accessivel ?-- pergunta o

outro.

-Isso é que se não vê lá de cima.

i il

Logica feminina:

_Repito-lhe, minha senhora;

_são_ iuuteis osseus protestos. . .'

Destacamento que no

ovuporou

Foi-so o de infantaria 14, que aqui
estava. Não torna outro?

Quarta de Sá.

Progridcm os trabalhos dos alicerces.

Desastre

A 3 no rio Vouga. dois mancebos da
Povoa do Passo, ambos na flôr da
cdade, afogaram-se porque se lhe vol-
tou a. caçadeiru (pequenino barco).

X

Outro

Na barra, a 2, uma pedra apanhou
a. 'perna d'un¡ trabalhador da Gafanha
e esmagou lh'a. .

, 'Enlace

Cazaram-se a 22 de nbrílnaMca'-
lhada o sr. Annibal Costa Cabral, com
a ex.um sr.“ D'. Maria. Luíza. de Mello
Baptista Ferreira.

~›W

Recordações d'un¡ prefeito

(lo policia.

' M. Andrieux, prefeito de policia

de 1879 a 1881, e depois club-ai-

xador em Madrid e depois simples

deputado,tem provocado um gran-

de escaudalocom os seus Souvenirs

que suas-itam o dietado portuguezx

de linguagem rustica: c Tem lem-

branças que parecem esquecinwn-

tos. n «

Desde dezembro ultimo fez-se

director dlum jornal A Ligaetem

publicado em folhetins curiosas

revelaçõese segredos do tempo

em que foi policia, isto .é em que

foi prefeito dyclles. M.. Andrieux

dá ripada para a direita e para a

esquerda, o o auctor é dos que

gostam (le bcfcrjbrro desde que o

pil/Lam quente como diz Charles

Bígot; os parisienses leem com

avidez o jornal, é isso o que mais

interessa a M. Andiieux.

Wir'th

Febre anulrollü.

' O medico brasileiro Freire che-

gou a vaeeinar esta molestia com

'feliz resultado. Leio n'an jornal

francez que nenhum dos :europeus

que fizeram a operação foi ataca-

no. Couliima-se assim o que em

tempos andou pela imprensa a.

este respeito. o

W

s da pecunla

Os [cracks financeiros teem-se

amiudado na Hollanda.

Felix Polack, director do Ban-

co de Hays, fugiu para a Ameri-

ca. Luiz “rom, segundo director

_commissario da companhia een-

tral dos cantinhos de ferro, met~

teu uma bala na cabeça, n'uma

hospedaria de Antuerpia.

W,.

Finanlcntou

Morreu o sr. All'onso de Castro, ~

governador civil do Leiria; e em,

Lisboa o capitalista, e nosso pre-

zado amigo o João Henrique

Ulrich, e o erudito escriptorGra-

ea Barreto.

*

Um compositor-.foi tocar. a casa

de Rossini _uma 'nim-cha .funebre,

que escrevem á memoria de Mey-

e'rbecr. ' ' _

,-Quc pena! disse-lhe Rossini,

que. pena que não fosse o- senhor

que morresse e .Meg/cabem' que lhe

escrevesse a_mareha funebre l

#

X. . ., Iobrigaudo de longe um

massador, tracta de lhe escapar,

alar'gando o passo. '

O massader, correndo atraz de

elle:

_Bom dia! como vao?

X. . ., sem parar:

_Depressarl muito depressa l

à!

Dois bons bebedores -cstão a

meza.

O crendo traz uma 'garrafa co-

berta com_ muitas teias de aranha,

que conduz com respeito.

_ _Esta gar-mia. tem mais de 20

anuos,-diz o amphytrião ao seu

convidado. _

_Que penalé-exelama o outro.

-E'- tão pequena para aedadci...

*

Exame de 'geographía n'uma

escola primaria.

-Menino, o que é a cesta de

Africa? ,

-E' a parte d'ella' que cantina

com o mar. -

° _Por onde se vse para a costa

de Africa?

_Pelo tribunal.

BF

N'um exame de geometlia:

' _Diga-me, senhor, o que é raíz

quadrada? .V . __ .

0 chaminandh, revoltadoi

Partida.

Foi para a Marinha Grande o nosso
amigoEgberto de Mesquita, sub-chefe
do divisão florestal l Desejamos-lho
saude e mil'felícidades.

Aula entre-canas

O professor do Escapi'ies e Sanñns
e Fornos dzt preleoção dentro d'uma
cabana porque a escola de Veiros amem
ça ruína. O tempo fez estrago nas canas
do edificio, o o professor ensina pas-
seando ao fresco. Diogo-nes com o seu
tonol fica a perder de vista em face de
tanta phylosophia. '

av , r_

i X'. . . ,decide-Se; ;trazerem pre-

sente á esposa, no dia do seu an-

niversario; mas consulta-a previa-

mente: '

_Olha lá., menina! o que pre-

feres tu que eu te dê?

_Não sei, meu querido.

_Pois bem! 'dou-te um anno

para pensares n'isso!

__.+“

RESENHA TELEGRAPHICA

Advertencía. Desmoptiu-se n'esta sema-

na o combate em que os russos foram bati-

dos assim como que estes tomasscm Meru-

chnh, e a occupaçño do Port-Hamilton pelos

iuglezcs, mares da China.

o Outro tremor de terra em Granada.

Revoltosos evauumn Panamá. logo occupndo

tropas oolluubianas. A 30 do abril.

se Abe-atum da exposição em Anvers,

(Belgica). Tropas do governo do Perú der-

rotados em Ayaouoho; general Caoeres mar-

cha sobre Lima. Governo russo :receita afi-
nal arbitragem sobre uestão afghml; parece
rei da Dinamarca ser o arbitru. Morte de

André Gill, notavcl caricaturista. A 2 de

maio.

;(- Líberaos vencem eleição municipal
de Madrid. Colcra província do Valencia.

Nubar-Pachá deu satisfação ao governo
france: pelo incidente do jornal «Bosphorco

Egyptian. A 3.

o 'Reabertura camara francesa. A 4.
ao Morreu D. Saturnino Bu rallul, mi-

nistro de Hespanha em Portuga . Ministe-

Santos Pacheco

Este. estimavel cavalleiro, cimrgião
mór de caçadores 9, encontrou quem

depois da sua morte se interesse pela
sua familia. Os seus 'amigos ecollegas
querem ultimar a carreira soicntiñca

do lilhúdo illustre finado. Bem hajam!
*w

N'Iun curral do bois

Manuel Domingos, da Mamarrosa,

a 27 de abril ultimo encontrou no cur-

ral uma crcança já. em putrothcçao.

Uma tal Marianna, ercada do ser-

vir, eonfessou o iní'anteoidio. '

Novo tabelllño

Foi nomeado para o Pinheiro da.
Bemposta, concelho d'Olivoii-a d'Aze-
111018 o nosso presadissimo amigo Se-

rio brazileiro Sousa Dantas pediu demissão. !mamão M941¡ de Quadro¡-
Glodstone disso na camara doa oommuns
ue chamou generacs Lumsden o Stewart a g Óbitos
nc'h-es. Romero Robledo pediu demissão “um“

mas retiram:: por instancia:: do Canovus. F 'n.no P°Tt° a ex'm Br'. D'A 5' ~
Thereza El raFreu-e Themudo,esposn

s_ Despachos de 5, dizem quea Russia do illustro Juiz da' Relação Freire
megmfne '3950 PTO forma. e 561381"“ com' Themudo, noaso patricia, e tia do elo-por moldentes que possam sobrevu'. Morreu “ente advogado mogno"“ cidade João Adr. Nachtígall,, e lorador. c eonsul nlle- l Th d
mão na Africa Occi cntal. Está. em sitio o ar 05 em? _0' D“mos os Pezames

a toda a familia.
o isthmo do Panamá; por um tratado os Es- _ r

- Morreu, a 5, o filho mais velho

tados-Unidos tem direito do Vigilancia c

do sr. João Maria Ribeiro, serralheiro

protecção. D_ F _ - s _

* morreu logo o”“ de ampmo' d'esta cidade. O pobre manoebo ora a.

porola dos rapazes bom educados. A'

A 6.

A
sua familia diremos as palavras cm-

sagradas: resignação c esperança.

.r Cavalhada. 10

-- Finou-se a 3, uma filhinha do

sr. Alfredo Rangel. Os desgostos não
'Odicialidade ein 7 domaio de 1885.

-~Ex.'“°_' are.: Coronel,,Manuel Augus-

poupam s. em“, o que deveras sentimos.

to de Mi-ancla~'l'cnento-coronel, Alc-
;tandre _Mg-nato' de _Vasconcellos e Sá.

*Magica-Antonio Francisco do Aguiar
»Cirurgião ajudante, Alexandre Cor-

rêa de Lemos-Capelliio, Manuel Joa-
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¡ ¡AVI-o prolúbldo

M. René Maizeroy filho do ba-

rão Tonssaint, publicou 'um ro-

mance escandaloSO'As duas ami-

.gas. O titulo indica o assumpto do

livro, que já, tinha sido traetade

por Adolfo Belot na eelebradaobra

Ã'Iudamoísello (x'imz'od 'nm _fem-me;

Belot eneobriu com habilidade a

epoca recnfu'am, prevendo. grande

dii'i'ereiiea de nivel entre os doié

mares Vermelho. e Mediterranea

F. Lesseps felieitou Nardneei pela

sua bella descoberta eertifieando-

lhe que aquelleà documentos eriun

inteiramente ineditos até hoje.

M~W~íf°c<h

Personagens altos o vice.-

VCI'SH.

.A. EPQGA.

uma insnrreieño em Surate: pilha-

gens organisadns em lleoean.

Em smmna aquillo e. um poiol,

c talvez o Afghan seja o rastilho.

i AL
. «gx-kmE( QM». 4

ouro, era contra _os precedentes

:receitar um argentnrio sem que

elle fosse um artista on um Me-

eenas, eo Affonso empatacado

(está abolido o pataco, é verdade)

não era uma cousa nem outra.

Tinha eolleeções preciosas, mas

nem sequer as sabia comprar, en- A praia do Russell, ás vezes,

carregava os c-nlomlídos de lli'o toma assim uns are:: do Paraiso,

”3.1

Noticia dedicada nos rsrs;

lÉruy-'ilcirozs

  

tas ou corretas, não eournqndns;

7 yaehts;'12 eruzadores e avisos

e 13 canhonoirns. V

. ~ ..cd/?24'xr-:rm-

Nu Conchinvhinu

1 O primeiro caminho de ferro

A n'nquelle paiz inaugurou-se de

g Saigon a Mytho, a 21 de dezem-

l bro ultimo.

indeeeneia, Mnizeroy não teve

esernpulos e foi pornographo em

excesso, e porisso foi condemnado

a 1000 francos de multa.

w#~$*a$'à\5/í->~

O (-:Lnnl do. “Suoz

Dinha ¡mau-iu

As descobertas ás vezes uma

reincideneia. Diz-se que a terra é.

uma :inc-.cessão de alcatrnzes. M.

Nardueei, italiano, um paleogra-

pho distineto acaba de provar por

meio de doenmentosna Academia

dos Lincei, especie de Academia

de Inseripeões e bellan letras; que¡

Sixtol" e a 'Republica de Veneza*

tmetármn do corte de'lsñtlniiolde,

Sue'z, *mini que#os

x 4-'
\'

   

engenheiros da, _

  

 

Em 31 de dezembro 'de 1880

Bismarck tinha 1,"'88ç o conde

Hebert 1,111815; o conde Guilherme

1,83; a princeza Bismarck 1,714

e a condesm Maria 1111.7113.

,S unico. Fica revogado o ditado:

_Homem grande, besta do pau.

warm-@1M

'Unl Rothñchild codilhado

Affonso Rothsehild queria per-

teneer á. Academia de Bellas Artes

de França. O grande'pintor Meis-

sonier teceu¡ as cousas por forma.

que o candidato' vietorioso foi'

Hetizey; Meissonier fez ver que'

não bastava ter dinheiro nas bur-

ras ou .gallinhas que ¡põeovos de
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-Satlej no Pnndjab; uma revolta

fazerem. Isto é que foi, amigo Bor- ,poran certos banhistas apresen-

dallo Pinheiro, per o:: pontos nos tmn-se como verdadeiros Aclõcs, l )

ii. antes do peccado. l I "P mw”“ c m““

(Folth Nova, do Rio de Janeiro.)

«n-PJrf-áãà4m

Os cunhõosÇI-[otchkizss

~-~»7544.4«ca- -

Balões dir¡_r¡z'7'r¡.~:. O governo

russo eneommendou dois balões

alongzidOs. todos de seda, a uma

msn. de Paris, a fim de ensaiar

dar-lhe direcção por meio de ma-

chines dyna'lno-elec-trieas. O go-

verno italiano timibem encommen-

don outros dois, nnmidos de tele-

phones. Que dirão a isto as aguiar;

e as andorinhas?

_~w=-!›N4~W*~ .

A Inglaterra. nu. India.

Poderá, contar com a afeição

doa indiOS ?

De 1870 a 1880 a paz foi per-

turbada em sedições. Houve um

levzmtamento fanatieo perto de

Um jornal in glez drí os algaris-

mos seguintes ::z-1 França possue i

1580: a Allemanha 600; alinssia

12?; a Hollanda 126; os Estados

Unidos 103; a Italia 72; a ingla-

'terra 3 sómente; 25)? estão espa-

llmdos entre outros ditferentes

paizes.

whvaw-Wh

B“rotxt 1 lll'(.°ll,

nas montanhas da costa oriental

da presideneia de Madrasta; uma

tentativa de rebellião na Sontha-

lia na fronteira de Behar, pertur-

bações agrmias em Bengala; eon- No ;uma de 1334 ,.Cbmmmm

epirações mahometanas em Patria 13 coru'açados: 3 pequenos mo- , em Inglaterra 39 caldeiras ¡nz-.tan-

Cmn ramificações em Calcntta; nitoroe para o Danubio; 14 fraga- l do 22 pessoas e ferindo 48.
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às. do Carine 'Santos eliaehcl Maria

de Jesus, reoeiando que pela. descla-

eão em que se encontram, não ha-

jam agradepido a todas as pessoas que

lhes testinmmharmn a sua condolencia

pelo falleeimento do seu chorado pac e

sogro, obviam or esta forma a qual-

quer falta invo untaria. ane possa ser

tomada por menos oonsi oração e pro-

testam a todoso seu inolvidavel reco-

nhecimento.

Aveiro, 6 do maio de 1886.

PANO .- “
Wade-ae um, de estudo, em

bom estado _de conservação.

N'esta redação se diz.

  

   

,Vende-se um

moinho_ de vento

em'bom estado de

conservação.

_' A tratar, na

.Fabrica de Louça

da Fonte Nova;

.AVEIRO

AOS SRS. MARNOTOS
rrendam-se

. dois arma-

'; zens de sardinha

u_ “V" na 1) 'ag-a do Pei-

r ' ;mgxe. Quem os pre-

tender falle com IV). Maria da

Guarda Quaresma de Mello. _

RUA DIREITA.

 

  

mm 1.9.' mm
A' RUA corram-Avante. Í

S'cute estabelecimento encontrem-me :ilém

(lmi artigos de mercearia uma variedade de

loriulgcns de ¡lima-entes qualidades,

_ tanto para pol'tame jam-.lle interiores como

exklrioms; confins para relwen, guitarra,

violão e viola, o qm: ln¡ de melhor em qua- .

lidade, o luna variedade. de miu-

duzaa que nào é posan'el nmneronar.
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De Oleo Puro de

Ã_ FIGAM DE BAGALHAO
DOM

Hypophosphltos de Cal e Soda.

. !tão agradaan aopalagareomooloiu.

Fome todas as virtudes do Oleo Simple¡

do Fígado de Bnoslhno embala u das

.ijpophoaphim . '

U cura n Phthlsls.” .

'i3 Our¡ a Anemla.

w: Cura n Dobllldade .n'est-nl.?

“ Cura n Ieorofula.

c, Cura o Rhoumatlamo,

a euro a Tosse o Sezõoe.

5 Cura o naohluamo dns Organiza.

'g E :ocultada polos medicos, é de cheiro

ão sabor agradavel. do !acil digeatão, e a

'E ¡mpportam oa estomagos mais delicados.

A venda nas botloaao drogarlac

' Deposito em Aveiro-Pharmaeia e Droga-

ria Medicinal de João B. Ribeiro Junior.
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GAMELLAS &z; SEI“”-

. As excellentes amendoas de Lisboa e
E_ gi** franeezas. Encontrarão tambem um variado sortimen-

_g - 1 to de viveres taes como:

Prczpntos, lnglezes, Allemãcs, de Lamego, Melgaço e Castello do Vide -

Pulo:: o láulpicõvu de Castello de Vide e Lamego - (Queijos, londrino, fla-

mengo, Serra da Eutrclla o Niza-(Ions-wrvuu, inglezaa, i'rnneezauq e nai-irmaos; nl-

e-npiu'ran em frascos; inoptnrdn em 'pó e preparada, .lnlienne em paroles _Mun-toi..

3113,11.) Cintra, de Arouca., ingleza e normand om latas e lmrris-Pnumu-ç, de Ma-

laga e Alicante- .Plasmas, (le toda.; as qualidade» - Leito condensado dos

Alpes-13:5 (11111111131ch de biscoitos e bolachas nacionaon, frima-zoa e

inglezms-Vinhos, do Bor-deus, Medoc e H. Julien, Jerez, l'aato fino, Amontillmlo ii-

no, Anejo, Salem Imperial o Solera Patriarelm-Griuule variedade em vinhos

do Porte¡ Madeira, Almnteju, Collares, ete.-Fruutus franeezan em frascos e caixas,

brazileiru em lntas-Relmçudos frmiqezen-[Ínto de pingo¡- itnliano- Farinha de Serny

_Chocolate-ii, portug¡u_r7.us, ("mm-.cms e heupnnhoes- Lindas cnrtoimgenu para

:unendoas e doer-Unit¡ extruordinurlu vzu'lududq- the nsuuenres, arrnzes,

cafés, chás e tudo o que diz “Npc-im a mercearia-'1)occu nacionaes e estrmgeirou -

Blurnlelludn. nacional e frmmeza- ld“urinhns, de Marilena, tapioca, ervilha
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Ê- i'm'n, batata, reg-ú, sevzulinha e perlr-a do Nizan-»Sulanlo de Italia e de lavou-Go-

la'timn. hrnncwe vermcllia--Ii'tqrbh-.I pe todas as qualidades e olhiwtos 1mm encrip-

Ê_ “à, tono c »mitos artigos que burla. hnpossivul innluncrur.
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RENDIMENTO em tem DE DINHEIRO
As despezas feitas nesta casa, são restituidas em

cedulas do Banco Cooperativo Commercial.

PRAÇA DO COMMERCIO-SS A 59

› AVEIRO

UMA EXPUSlEll] MMS -

un TREUMPHO mas
A COMPANHIA FABRIL

SINGER
Tem n satisfreão de :nnmneizir ao publico que sum¡ excellentes machines acabam da

obter un EXPOSIÇÃO INTERNACIONAL DE SALL'D DE LONDRES o

. MEDALHA DE OURO

SUPREMA RECOMPENSA que'alli SC concedeu

_._._Y ____

mceonmo unwensn
DR

EDUCAÇÃO E ENSINO.

Util á mocidade de ambos os lema, ás

mães de familia, aos professores, aoà direc-

tores c direeturm do collegíns e nos :ilum-

nos que se pri-param ara exame. Conteudo

o mais esuencial da na *dor-ia humanae toda

n ¡ciencia!quotidinnnmento applienvel rape-

einlmente ao ensino. 'lindo simplificado ao

alcance dos alumuos e pessoas meramente

desejusas de instrueçño, com elneiilaçõcs tão

prejionas aos mestres, l limite proveitosus no

trato das famílias, re( igido com a collabo-

mção de (”mi-i ¡tou-s peculiares por E. M.

CAMPAG NE, director de eollegio, tranlmln-

do r. portngnez e ampliado nos nasnmptox re-

lativos a Portugal por CAMILLO CAS-

TELLO BRANCO. -

NOVA EDIÇÃO PORTUGUEZA

Consideravelmente augmentmlu com nm

crescido numero de artigos comdenmloa dos

'prinqipswa mei-i turca de edngogia por

JOSE NICOLA RAPOSO orem-1o, ou-

pitão de infantería e professor no lyoeu een-

tral do Porto. n -

l Condições da'psslgnnunjn,

A obra. constava de 3 volumes de 12000 .

'paginas aproximadamente 'cada nm, a. dums_ á' 11164151313»

boluumw À_- lmblluacñm que rrmpmwu, I'm Tambem participa ao publico que toda a machina
março, é feita em caderneta; de 6-1 pagina .r ,_ . f

128 comum“, 1)¡,g¡.¡1,u¡,-gc-h¡¡, dum, ou , SthLR leva a marea. da fabrica no braço, e que

tres: endçmetas por um, chutando and“ deve cuidar-se de que todos os detalhes são exacta-
nma ..JO rola pagos no meto; a entrego. . .. . ..

A ”mas“ pm¡ m. ,múmias má ;em mente Iguaes, para que nao :sr-Jam Burprehençhdos

¡'me de POW, 4“me 110mm, 05 m- as' por connnerciantes de mai fé: e querendo adquirir
siminntes remetter admntadamente, c acm- . . ., -. . . .

uma maeluna SIAGLR tomem uma grosseira muta-

mção, defeituosa e inutil.

pgto: importe de 5 ou mais cndum'etus nó

A prestações de' 500 rs. semanaes

' MAEHINAS :inn PlHl BUSEH.

là'nuuto Chardron-Porto

Se e-montmm em _AVEIRO unicamente em

A ESTAÇÃO

75, RUA DE JOSE ESTEVÃO, 79

  

JORNAL ILLUB'BRADO DE MODAS

PARA AS FAMÍLIAS

Proco da, ¡assignuturn

  

Un', aum_ _A _ _ _ _ . _ . . _ _ _ _ _ _ __ J 4mm ch'zu'lo no edificio du Caixa_ ICQ-.ononlica.

Seia meme. . . . . . . . . . . . . . . '. . .35100 _------"--- H . _,__._________;tf: ;,___. _2 1

Ni v o'l . . . . . . .. A ' V *- ' ' '-

chilfgrtugal-wErneuta Chargillfm. ' _ @IPM/7'01”““ da 151,00%'

Porto. V Buu. de Jopus-11


